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ESTADO DA PARAÍBA

Câmara Municipal De João Pessoa

GABINETE PARLAMENTAR DO VEREADOR BIRA

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº___________/2015.
AUTOR: VEREADOR UBIRATAN PEREIRA – BIRA (PT).
CONCEDE A COMENDA ARIANO SUASSUNA AO CINEASTA E DOCUMENTARISTA VLADIMIR  CARVALHO, E ADOTA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA, NOS TERMOS DO ART. 13 DA LEI ORGÂNICA E ART. 208 DO REGIMENTO INTERNO DA CASA, FAZ SABER QUE APROVA O SEGUINTE PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO:


Art. 1º. Fica concedida a Comenda Ariano Suassuna ao Cineasta e Documentarista Vladimir Carvalho, como forma de reverência ao trabalho produzido por este, de inestimável contribuição para a cultura do Município e de todo o país.
Art. 2º. O presente decreto legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3°. Revogam-se as disposições em contrário.

 João Pessoa, Paraíba, 18 de Fevereiro de 2015.

Ubiratan Pereira de Oliveira – Bira
Vereador / PT


ESTADO DA PARAÍBA

Câmara Municipal De João Pessoa

GABINETE PARLAMENTAR DO VEREADOR BIRA

         JUSTIFICATIVA


A presente propositura tem como escopo a realização de uma homenagem, mediante a concessão da Comenda Ariano Suassuna ao cineasta e documentarista Vladimir Carvalho.



Vladimir Carvalho nasceu em Itabaiana, interior da Paraíba em 31 de janeiro de 1935, passou a infância e parte da adolescência em Recife, onde foi mandado pelos pais, para morar com uma tia, voltando à Paraíba em 1949.



Terminando o ginásio, em 1954, onde foi aluno de geografia de Linduarte Noronha, que ainda não era cineasta, ingressa no curso clássico. Fazia um programa de rádio, Luzes do Cinema, em 1959, na Capital, colaborando como crítico iniciante, quando Noronha o convidou para escrever o roteiro de Aruanda, do qual seria, depois, também assistente de direção, com João Ramiro Mello.



Logo depois, dirigiu com João Ramiro Neto “Romeiros da Guia”, em 1962, sobre a peregrinação anual de pescadores do litoral de João Pessoa à Igreja de Nossa Senhora da Guia.  Em 1969, foi para Brasília lecionar na universidade e lá realizou “Vestibular 70”. Em seguida, fez três filmes de média-metragem: “Incelência para um trem de ferro”, em 1972, “A pedra da riqueza”, em 1975 e “Brasília segundo Feldman”, em 1979. Seguiram-se dois longas, “O homem de areia”, em 1981, e “O evangelho segundo Teotônio”, em 1984. Em 1990, “Conterrâneos velhos de guerra” contou a história da construção de Brasília. 



Em 2000, Vladimir é convidado para presidir a Fundação Astrojildo Pereira, entidade criada com o objetivo de divulgar e incentivar a cultura brasileira, além de preservar a história dos militantes comunistas brasileiros. Em 2001, lançou “Barra 68”, que contou o episódio da invasão da Universidade de Brasília pelo exército no ano de 1968. Em 2007, foi a vez do documentário “O engenho de Zé Lins”, sobre o escritor José Lins do Rego.


Um dos momentos de maior destaque na carreira de Vladimir Carvalho e um marco do cinema paraibano é o longa “Cabra Marcado para Morrer” de Eduardo Coutinho que começou a ser filmado em 1964, ano do Golpe de Estado que instalou a ditadura militar no país. Vladimir e Coutinho foram surpreendidos em plena filmagem do documentário Cabra Marcado para Morrer, no engenho Galiléia, em Pernambuco.  

Por tais razões, compreendendo a importância da dedicação deste profissional ao talentoso trabalho que produziu e continua produzindo, que se fazem referências para a história do cinema nacional, este parlamentar vem requerer de seus pares a aprovação do presente projeto, para a oficialização da presente homenagem.

João Pessoa, 18 de Março de 2015.

Ubiratan Pereira de Oliveira – Bira
Vereador (PT)
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